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paz não só é necr ssa 

na no campo da luta. 

®''0, também, liece.í-ar-^a aos espiri- 
tos, - Diz o presidente Olegario Maciel 

B. HORIZONTE, 5 (U.) —penetrar nos í-spiritos e var 
í-ntrievistado pela impn.nsB, rer dellos n« vi-nHovopc H 

presidente Olegario Maciel 
plisse o seguint:: "A paz não 
e uraa nedessiidade apenas no 
rampo da luta- EUa precisa 

-M"+- 

^Oi nomeado com- 

^audante da 2.a 

^«eg-ião Militar o 
STeneral Waldomi- 

ro Lima 
&io, 5 (L1) Foi ti-si- 

gnado nrn deci" to. na 
Pasta da Gnerra. pelo 
Sr- Getulio Vargas, no- 
meando o gal. Waldo- 
miro Lima commandan- 
te interino da 2.a Up- 
?ião Militar, com séde 

S. Paulo. 

rer delles os vtndavaes da 
discórdia e resi. ntimentos en 
tre irmãos, o que será sem 

!8 j taífl pe>píío!<#i\ Noite 
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O gal. Pereira de Vas, , . . , 

concellos lembc m foi , e-r :iíi;' ' c. Fi 
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colhsdOj preso, a borco ('' 

do «Pedro i mi 
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RIO, 5 (ü.) Procedente de 
São Paulo, chegou a esta ca 
pitai um trem especial De- 
duzindo o gal. Luiz Pi r i a 
de \Tasconcellos, que de em- 
barcou juntamente com ou' 
tros officiacs l ccan as quats 
foi recolhido preso a b rdo 
da navio D. Pedro I, onde 
já se encontra o gal. Klin- 
ger. 

O gal. Peneira de Vascon- 
cellos havia sido nomeado, 
pouco antes de irromper o 
movimento revolucionário de 

i São Paulo, çammandantr da 
2''. RI"g:ão Militar, com séde 

, nesse Estado, t :• com 
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capital paulista, destino 
afim de assumir o ca g , 
quando a revolução o iSurpro 
hendsu em Çaçapava. 

S. PAULO, 5 (U.) — A 

Rio, 5 (ü) üs jorna; 
vesp ' t ims publicam 

eis jUSFÇfe 

i Ascociaçáo Commiercial da. h-im j Oi 

Ahi. lem carta crue diri Tt 
ao gal. laidoro Dias Lcipes, 
adheriu ao movimento, sc 
gu'ndo logo depois para São 
Paulo. Em virtude disso, foi 
n formado administrativamen 
te 

O ce u 'Cl ■ o 

difficukiade umeio havendo 
; como credo qu, haverá, um 
i pensamento superior que o 
I dite." 
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qui dirigiu a 25 de Setemb o 
Amo. uma carta á Directo- 

ria da Santa Casa. com a qual 
attendendo ás p:(:i;: r õ-s da 
: 1 seria ccarr tidas pela guer 
ra civil, entregou á Santa Ca 
sa todo o ouro doado pelo po 
vo paulista na "campanha 
do ouro", que visava auxiliar 
financeiramente, o moviittcn 
to revolucionário. 

O vr,' i- íotal desse ouro é 
calculado em cerca dic seis 
mil conlos de reis. 

io Alegre anuunciauflo 

rá assumir a pasta da 
Justiça, ficando sr. João 
Carlos Machado, ex-di 

, recíor do jornal «A Fe 
i de iação respondendo 

gsge» 
artf • >. VÜ. 
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S. Paulo, 5 (U) O cel 

raborda, ex-coraman- 
^ante das forças do 
8ector sul, diri giu á mo 
Clda(ie paulista um ma 
^festo, concitando-a a 
Manter uma attitude 
Pacifica, concorrendo 
a88im pera a manuten 

da ordem. Diz esse 
^nifesto: «Qualquer 
^titude menos reflecti- 

poderá trazer mais 
0l"e8 e mais Juto para 

^ família desta terra 
8aíita, já tão sacrifica- 

tes e com a tranquih 
dade de consciência a 
que tendes direito, a 
seára que brotai á da 
semeadura do civismo 

S. PAULO, 5 (U.) — O ma communicação recebeu 
Gabinete do Governador mi-1 sobre a vinda do gal. Daltro 

RIO, 5 (U.) O Partido Eco 
nomista Nacional destr'buiu 
uma nota á imprensa, na 

i 

S. Paulo, 6 (U.) Os 
joruaes informam que 

. a Comniissão em que 

(fiffuram os ministros 

Mv vA,A; 

'Vií'"-"'' '■ 

" S! Costa Manso, Manoel 
j Carlos e outros, /oi de- 
signada entender- 
se cora o vai. Goes Mon- 

litar da cidade informou à 
imprensa que o cel. Hercula 
no Carvalha ic, S Iva nenhu" 

Filho ou qualquer outro emis qual informa qui? a coimmis 
sario do Governo Proviisorio. 

regada com o sangue 

<ia Qa luta gloriosa que 
^nteve em prol de um 
, eal sublime. A seraen 
te " 

dos heroes tombados 
na peleja. Pelas vossas 
famílias e» pelo amor 
ao nosso estremecido 
Estado, eu vosconciio 
a serdes no sof/nmon- 
to, pela resignação t 
pela serenidade, tão he 
roes e tão deuodados 
como o íóstes nos cam 
pos de batalha.» 

S, Paulo está seu- 
5 lançada ao solo pa- policiado pela 

fo não precisa mais Guarda Civil 
e sangue para germi 

. ri íructiíicar e ven 
er- Águardae, confian ila Gl,::nla Givi!- J810 qat re- 

na calma absoluta. 

São '-aulo emifíiu 360 

mi! co íos em bônus 

Esvcs enrs^âo sem 

são organizadora reiniciará 
immed'alamente os seus tra- 
balhos « que, dentro em bre. 
ve dias. approvará a redac" 
ção final do partido. 

, porôí 

2astro nc-cessar o 
RIO, 5 (U.) Siegundo d- 

zem cs jornaes, São Paulo 
fez tres emissões de bônus, 
num iolal dc 360 mil contos 
de r is. os quaes, entretanto, 
não ati ngiram ao limite pre 
fixado- Todos os bônus têm 

O 

o necessário lastro i;- têm ga 
rantias rcaes, po s as emis. 
s*) s foram feitas sobre o ca 
fé e sobn. a taxa de 10 por 

a sobre tonos os imnos" 
v; ^slndojnes, menos cbre 

o café. 

Prliticcs connlven 
tes com o movi 
mento revolucio 
na rio que fogem 

para o sul 

i teiro, sobre o lado pe- 
que, dentro em breves litico da crise-jpaulista, 
dias, o gal. Flores da - cuja parte militar já 
Cunha partirá partirá | foi resolvida. Essa com- 
para a Capital Federal, jmissão foi escolhida pv- 

«A Noite» diz que o Io cel. Herculano Car- 

RIO, 5 (U.) Noticias pro" 
c dentes de São Paula infor- 

. que os srs. Djalma Pi- 
: beiro Chagas e Theodomiro 

Lima, que fugiram daquella 
capital, tomaram o rumoi do 
sul. 

r0\0.0rjíP. 
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S. PAULO. 5 (U.) A cida- 
de passou a ser policiada pe 

co gr ^ ce!. Sampaio não 

t(>rdoii com a 

'de Sêo Paulo 

pÁirece 

% 

rendição 

Cf 
fi.s da rebellião. r alizada ci^G' 5 (U.) O único offi, 

hC0DT1 funeções di chef 30 do Setembro convocada 
lào es^acanien,o militar que pelo cel. Euclydes d Figuei se apr sentou ao gal. 
Ntf Monteiro foi a ceG S;>!n 

Io/a commandanle do sec" O 
^Oire Lcirena r Guarat n rado. 

redoi, o d l. Sampaio votou 
o tra a deposição das ar, 

paradeiro é igno 
«Uetá. Na reunião dos che- 

«MmHraurrt iMNon fímunvfM s» 
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^^usoMj po é-rrír e Ir-dícot? o 
— •• Idom• ? o L''ira do q^iü. 

r 110' 

i: 

(ü) «A Noite» Jcupnr o cargo do go- 

Vpca 11111 telegramma vernador nu li lar de S. 
-i Cruzeiro, informan 

Vav <^lle 0 S1'' Getulio 
krga8 conferenciou te pnr • 
h\ Ricamente com o 

Coç , ^oe8 Monteiro, 
Vl^ando-o para oc- 

Paulo. O gal. Goes Mon 
teiro, acerescenta esse 
telegramma, declinou o 
convite, indicando o 
gal. Valdomiro Lima 
para o referido cargo. 
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interventor gaúcho vi 

Café «Leony: 

E o preferido pelas pes- 
soas de ino paladar. 

Moinho Progresso 
Rua 15de Novembro u. 34 

valho e Silva, depois 
de ter consultado o gal. 
Goes. 
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ou 
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' ntaíssi i!?s firçíf 

'eídSís jâ sr mfe 

em te n sedres 

Preso o cap. 1 
ger Lima 

Rio, 6 (Ü.) Cac 
aqui,- preso, visto ; 
se haver até agora 
presentado ás aul 
dades competentes, o 
cap. Roger Albuquer- 
que Lima. 

OTl" 
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CRUZEIRO. 5 (U.) — A 
solemnidadr da s'Tbm:ssão 
offiicial iá se verificou não 
só quanto no n-d, Klinger e' 
■'eu Es'pdo Maior, que rece 
binram ordem dç nrisão. da- 
da nelo gal. Goes Monteiro, 
auando oas-a-am "nni. como 
tamber- das torças dos di" 
vr"sos sectores. 

O ecl, Marm/ioo- 
brinibo não er:, 
pela revolurg . 

S." PAULO, 5 (U.) -'oi 
divulgada agora uma cv. A' 
que o cel. Marinho Si-fori ho 
dirigiu, em 9 d, Jn.!' o, ao 
commandante da Força 
bliica do Estado, manil Am 
do.se contrario ao im a ■ - 
to c volucionario e na qual 
diz: "Só a impetuesida'! 
povo me coropelle a f car e; 1 

silencio deante cV sua br: 
fHiiísenisa«, --i, ' s'*'1, ] ra s -ni precedentes na h-, - |     P ' paU]0 

I Rio. 6 (U) Foram sus 
•" visita.- , pre 

Decretado feriado 

i c o ^ • 
. r»c > 

pr ra S. Panlc, o 
, ioviso .uiicii' -. período de S a 12 

r'\ Miiiuos a üvirao' 
ido r)odf(j do corre..te 

A flesmoi-. Fiação 
da Brigada Sul 

Paulista 
S. Paulo, 6 (ü.)Osr 

Atuliba Leonel distri- 
buía boletins dando or- 
dous para a desmobi- 
lisação da Brigada Sul, 
das ÍV ças paulistas. 

Depositário ; CARLOS. DEL CLAR», 
DULCIDIu N. 99 — CAIXA POSTAI. 53 . 
MA: "CARLÍTO" — PONTA GROSSA. 

- RUn CEL. 
TELEGRAM- 

5 

A 2.a Divisão Havaí 
irá a" O 

Pio, fj (ü.j No dia 15 
do ente ob o com- 
mando do capitão de 

RIO, 5(U.) O Chefe do 
Governa Provisório di cretou 
fl.riado para São Paulo o pc, 
•jiodo de 5 a 12 do corrente. 

São exceptundas di sse Se 
riado as rtipartições pui.ii- 
cas. fedêraes, estadoai.s « mu 
fiic:paes. 

Oiâtemià i gf- 

Bbãi esc mg F5 d 

íelá.iii c Jte piijci": 

mar e guerra Américo 
de Castro, a 2.a Divi- 
são Naval realisará 
uma viagem ao Rio 
Grande do Sul, indo, 
provavelmente, até o 
üruguay. 

RIO, 5 (U.) Ficou assen- 
tado que a commissão icnca . 
regada de elaborar o ante 
projjecto da nova Constitu - 
ção funccionprá no edifício 
da antiga Gamara. 

Notcia.se que. até agora, o 
Governo não recebeu nenhu" 
ma communicaçãoi de qual- 
quer roonunci» de seus mem- 
bros. 
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Vesperaeí 
sim: ivjuro a pouco tudo pas. 

A Vida é 
asádiB 

t*8S IO 

Eu vi no jardim, bem 
P i to, uma menina que o a 
ta 3 ou 4 primaveras. Tem 
nas faoes a cor d . rosas ro. 
sadas paJlidas e vestidinho 
que ella tem é <: ,:bro como o 
sangue que nas v-ias corre. 
Essa creança brinca entre as 
flores, é um mimo... Essa 
creança irrequieta é uma cs" 
pe rança! 

Uma velha pa; ;a na calça- 
da, caminhando com vagar, 
bem curvada, dos annos já 
cançada. 

À creança é alegre come. a 
esperança. 

A velha é triste como a des 
cpc nça. 

A creança olha sorride de 
para o sol; a vielha olha tris, 
íonha para oi sólo. 

A vida é mesmo assim! 
Pouco a pouco tudo pas a. 

juaudo o ser humano, nasce, 
vem no mundo ver a luz do 
d a (quando tem essa venlu- 
r«, pois espalhados •. dam pe- 
lo mundo tantos cegos...). 

Quem da provação nãoi pas 
sa "» tortura e vai sentindo 
sáegrips, ao cresc r deve fiar 
gfraphs a Deus. 

A ihfancia é alegre, mesmo 
Aa pobreza ou orphandade, 
porque as creanças pouco ou 
nada sabem! 

Vendo a creança correndo 
contente e a pobre velha ca- 
minhando com vagar, por al- 
guns instantes fiquei a medi. 
tar; As creanças vão crescen 
do, os annos vão passaudo, e, 
se a morte não ceifa-las, vão 
para a vielhioe caminhando 
com vagar. 

Algumas tem vida bòa, ou" 
trás caminhando vão atôa, ai 
gumas gosando, outras sof- 
irendo. os annos vãoi passan- 
do, e Deus sabe os destinos, 
os mystorios... 

Tenho dó das pobres v lhas 
e ma's ainda quando sei que 
cilas choram. As velhas são 
as creanças, as meninas de 
outros b rapos. São as crean, 
ças grandes, cheias de expe 
riencias e não brincam mais 
de saltar, ccrrer; andam tris 
tes, u sando rosários de lem- 
branças e saudades. 

Essa menina ainda peque* 
na é tão bciPa, tão alegne... 
Qual sr rá o futuro d 11a? Lu- 

á ? creança tão formo- 
sa a sorrir, e de cabellos ne. 
gros como o azeviche e a po" 

cançada. tristo. 
nha, . . . cabellos brancos 

; ,mo o mármore, fiquei até 
■ ,n dó desta triste humani- 

íade, tão cheia de vaidade. 
Pouco a pouca tudo passa! 

A vida é mesmo assim, tão 
chlcia de m derios ie só Deus 
tudo com- .chende. 

GAUGHINHA. 

Natavci 

parem annos hoje. 
As senhorinhas: 
— Ruth Madureira. filha 

dilecta do sr. Heitor Madu- 
reira. 

— 7ilda Oliveira, filha do 
sr. João Oliveira, represen- 
tante commercial. 

Os jovens; 
— Deodetle, filbinba do sr- 

Jovino Dias Bantista, gerem 
te da Casa Pernambucana. 

— Alcides, filhinho do sr. 
Alcides Ferreira da Silva, al 
to funccionario dos correios. 

Os senhores; 
— Luiz Corrêa, distineto 

nlumitivo e funccmnario dos 
tolegraphos cm Jaguarahwa. 

— Luiz do Campos Mello, 
acadêmico do medicina e fi' 
lho do dr. Elyseu de Cam- 
pos Mello. 

— Faz annos hoije o sr. 
Chfistovam Agner, abastado 
fazendeiro, residente nesta ci 
dade. 

'(•saiic 
piatina 

a sra. Da. 
Munceiio. 

n. 99. 
Ribas 

O seu sepultai),en 
o realisou-se hoje ás 10 
icras com grande acom 
panhamento. 

Diversões 

««r 

Ei mú lelliíií mu tkt I» V C' 

iiuiiu ueiiik iiiíle» 

Com capital inferior a 2:000 V. S. 
pode gajun^r de 50 a 100$000 por dia 

O marido recalcitrante quepromette 
Eer uma coiupanheira cariiihosa e 

uma dona de casa exemplar 

BRATISLAVA, Polonia, — A antes a um homem de qua. 

Coragem de í m. r 

Viajantes 

Procedente do "front", en 
contra se nesta cidade o tte. 
dr. Tito Galvão Filho, bri" 
lhante officiat do nosso Exer 
cito, e destacado causídico. 

— Seguiu para Curityba, a 
serviço da Associação Bene- 
ficente 26 de Outubro, da 
qual é digno thesoureiro, o 
sr. Francisco Gomide. alto 
funccionario da E.F.S.P. 
R.G. 

— Depois d breve perma- 
nência nesta cidade, regres. 
s«"m nnra a Capitai Federal, 
nnd reside, o sr. Jeronvmo 
Teixeira Mendes, filho do 
fírnride 'positivista brasileiro 
e abastado indwstral no Rio 
de Janeiro. 

Pato se enfrentar com 
liivez e sem fracasso a 

vida é necessário uma 
~ra- ' ■ .'va de cora- 
gem 

Qs un os homens c mu- 
lheres que não têm sue 
cumbido ante o negrejur 
de uma infelicidade 
seja amorosa ou fina.-.cci 
ra onde é mais neces;a 
ria <- cuiagcii! t o des- 
prendimento. 

Coragem de amar... Se 
rá que para se amar é 
preciso ter coragem? 

Ou, talvez, çiuem sabe 
esta coragem é ne essa- 
ria para se dedicar um 
aífecto a um ente repel- 
lente que exige em paga 

, .... uc honra 
ie uma mulher, 

vá: K y I rancis 
i - i no Re 

... phase 
qnv e , eciiO co 

mia se amai. 

ariiil 
A 

Kl v lu 
lagem 

A Voz cTa Africv 

minoso ou sombrio; talvez llômir»i»titn 
chegue a ser creança grande - lyffJlbCí 
e algum dia... gelada para a^ l^allPCeu bontem, 
cova. a wida é mesmo as- «mg reçidencia á rua do 

em 

Raul P 'D n qur 
propaganda tern feito da 
iihgua :z. .1 - 
dade do cinema, ap.ese 
tar-se-á, brevemend , ao 
povo pontagrossense, ex 
plicando em finíssimo ver 
naculo, a maior tragédia 
das selvas africanas que 
será filmada no Eden. 

<A voz da África-' nos 
patenteará aos olhos as 
grandes lutas do homem 
ontra os mais ferozes 

povoadores das mysterio 
sss selvas da África. 

E' o mais perfeito film, 
no gentro, até noje con- 
feccionado. 

LISIAI 
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S A propaganda Commefcsal, qu n- 

intelligentemenfe, cons 

meio uii! de tenar co- 

dc e 

thue um 

nhecidos todos os p^oduoíos ne- 

cessaiios ao consumo 

■4 

Agosto — Ha cerca de um 
anno madame Calérie Elchen 
berg se chamava a nda Mon. 
sirur Leon. Madame Valérie 
é una quinquagenaria sadia 
e .shelta, cuja cabelle:ra, cor 
tada á 'Ta garçone", deixa 
apparecer m, já, alguns fios 
brancos. 

Ella ama as jóias, seu an- 
dar é marcado de teminUicla 
de ç a garçoniere onde nos 
r. cebeu é um "boudoir 
cla.sico. 

— Foi aos 19 annos. diz- 
no. confíanle, madame Va 
liói e, que eu comprehtndi 
o abysmo que me separava 
d meus jovens camaradas. 

Emquanto ■tlles procura- 
vam já aventuras galantes, 
eu me conservava em discre 
to afastamento,... 

M u des-jo mais intimo 
era adquirir uma cabelleira 
feminina e acabei compran- 
do uma, ao mesmo tempo 
qu,™ uma toiletbe completa 
de mulher, mas nao me foi 
permíttido gozar mudo tem 
po essas aepuisições porque 
m us paes descobriram e 
queimaram tuda A vida se 
tornava para mim, de mais 
insustentável. 

Veiu a guerra, e cu tive d- 
me alistar como voluntário, 
norque meus paes acredita- 
vam qn as pelejas do fr°nt 

acabassem de me formar de- 
finitivamente. 

E' inútil dizer-vots que a 
instrucção militar e a alhmos 
phiíra das casernas me cau" 
savam soffrimentos profun- 
dos e indescriptiveis. 

Como eu estava longe de 
ser um soldado modi lo, sof- 
fnia diariamente, novas pu. 
nições. 

Os camaradas me chama 
vam ironicamente, "Made. 
moisidk1", sem se apercebe' 
rem da alegria que isto me 
causava. Consegui, finalmen 
te, ser admittida na cantina, 
fo' na qualidade d cosinh1'i 
ro què eu fiz a "-erra. Em 
1918, soffri uma forte como-| 
ção, e, reconhecido mutilado ■ 
da guerra, firi, então, n-for- 
mado. 

Voltando a Berlim, recebi 
um emprego de desenhista 
da R' partição d:- Trabalhos 
Públicos, e, desde cnlao, v - 
vi a d abrigo de preoccupa 
ções materiaes. Fai a partir 
desse momento que eu pude 
dar livn curso aos rwus pen 
dores naturaes, comprando 
"tccTettes" e me vestindo <ai 
qual irma authentica mulher- 

Meus v:sinhos t ndo sabi. 
do que uma vez cm casa. eu 
trocava o meu terno frigido 
por um robe amplo, e el gan 
te, começaram a fazer intri" 
gas e foram até me recom- 
mendnr á b' nevolente atíen- 
ção da policia- Persieguiam- 
me- de todos os lados e para 
encerrar tão desagradável 
siluação rt solvi casar me. 

Os pessim;stas affirma.n 
que o casamento é a melhor 
preparação para o purgató- 
rio- Meu casamento, porém, 
foi o proprio inferna. Na 
quarta desavença, abandonei 
o lar conjugai, mas minha 
mir!h|eir acabava sempre ob" 
tendo a reconciliação, sem 
duvida ma's attrahida por 
meu ordenado que P01' meD 

amor. 
Todavia, não consegu u ti" 

car meu verdadl io caracter, 
e, para vingar sua decepção, 
m? batia cruelmente. 

Fraca, que cu era- não me 
podia defender. 

Ha um anno minha mu- 
lher morreu- Dosd eniãc, 
não deixici de snpp1 car aos 
cirurgiões que me livrassem 
dos irous tormentos ms fa- 
zendo soffrer uma transfor- 
mação siexual, assl: como el- 
les tinham feito dois annos 

v- 
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Comutario c ftcíideticia — 
A vemos ' mim ViHria l< 
ítktri-ntc a Escola I .- na» 
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(Typo Lisboa) 
fonacalado sob urq novo pro- 
cesso e de , u.ur Inc- mpara. 
velmerltr superior m, vinagre 
comnuim- Escrupuiosainente i 
fabricado sob g mais ri.g» : 
r'is«a preceitos .j-, > > •■'.OTK.-í-j 

V- ..f»'.« 
"íl 38 ' ♦'X W 

venda nos anua?.;• tis de 1*' 
■crdcai e na í 

"BAR Esmeralda" 

renta annos. 
Emfim, o professor Gohr" 

bandt, medica chefe do Hos- 
pital Urban, jç o professor 
Abraham, accederam em ou- 
vir meus rogos. 

A operação resultou mara- 
vilhosa e, afinal, eu sou, ot- 
ficialm nte, mulher. Eu me 
sinto feliz arrumando a casa, 
cosinhando e fazendo outros 
serviços domésticos sem at. 
trahir a rnaledicencia da vi" 
sinhança". 

E depois de envolver num 
olhar significativo e vaidoso 
ao seu boiudoir, madame Va- 
léri se dirigie á penteadeira e 
mamja, graciosa, o armlnhoj 
de pó de arroz. 

— Se bem que eu não se- 
ja ipa:s jovem, continua ella, 
sou hoje mais feliz do que 
aos 17 annos. Tenho um ami 
go a quem amo. e, d' sde que 
ielle obtenha uma situação, 
nos casaremos. 

Creia que eu ser i melhor 
esposa do que minha defun- 
ta mulher. Meu amigo e eu 
nos daremos bem. Elle é for 
te, robusto,, qualidade que 
sempn: aprecie' num bom/m- 

Para me agradar, elle dei 
xa crescer a barba- E' qii 
não tem coisa que m repug- 
ne tanto quanto os homens 
effeminados! 

VENDE-SE por preço de occasião uma instai 
a N1CKELAÜEM e CObREACÀO, indus- lação para 

tiu:a je faciíiina aUíiunistiaçào e muito lucro. 
Iníurmaçôes detalhadas com o sr. Baptista Al- 

bigo, rua lheodoro Rusas, n. 1Ü4. Nesta cidade ou 
coui o piupiieiario Ailinuo Araújo Sobrinho, Av. 
Vicente Machado, 602, Curityba. 
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Lente picsif 
de primeira quandade. vn 
üe-se na Fabrica Aí Farihhü 
dc Millm â rua do Rosário 
n. 31 Tel-Dhont:. 303 
Mltd H-» 
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FORMULA E MARCA SEOiSTKADA SEGUNDO AS LEIS 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

Ne3WlirL«à - Pa&rp autos » Miopia 

Prvparado peio Dr, }. Marlinex Menéndez 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR FOR 
MÉRITOS PROFFISIOiS A ES POR O GOBER N O DE S. M. 

u 
"Espgcvfictí único nc mundo' , que cura radicalmente as doença» doe 

o.ihos por muito graves e crc-nicas que sejam com uma promptidão assombroia 
evitando operações quirurgicas que com todo o fundamento atemerizam aos 
doentes. Dpsapparição das dores e incommodos á a na primeira applicção. Sr 
mineintemente eflicaz nas ophtalmias graves e por excelumcia nas granukwas 

,. (granulações purulentas e bknorrhagicas, queratitis, ulcerardes da cornea, ete) 
«th As ophtalmias originárias de doenças vpnereas, cura-lás em breve tempo. Ma- 
jC* raviihoso nas infecçôes postoperatorias Faz desapparecer a- catharatâs, des. 

troe microb;os, cicatriza, desinfecta e CURA PARA SEMPREI Não mais 
A remédios arsenicaes, mercuriaes, nitrato de prata, azul metilenho e outros tão 

temíveis usados em clinicas As vistas debeis e cançadas adquirem prodigiosa I 
potência visual! Não ba mais neblina! Sempre vista muito clara! Jamais fra- 
cassa! O 98 por 100 do® doentes dos olhos curaro-sie antes de fiíidar o pn- 
meiro frasco do especifico PRODIGALUZ. 

PRODIGALU2 edypsa para sempre o tratamento por cmvries conhe- 
cidos até hoje em epdos os gabím es ocubstas, colyrioe que na maior parte 
dos casos não fazem mais r :<■ - cro mal. irritando o orgatn tão importante 
como a raucosa coujuntiwl. -to de prata, caura 0 verdadeiro terror no» 
docentes c de muitas cegueiras, . "az dcsapparecer. 

PR.OBIGA'LUZ é comr. -r.enU Inoiftnsivo, e produz suas g-iaíidcs 
vantagens sem causar o mais pequeno ino r r.odo aos doentes. Detem a myo 
pia progressiva. Doentes dos olhos! estejam seguros que melhorará r ti bre- 

víssimo tempo usando o portentoso especifico PdCODIGALUZ. (Er a a as- 
-•ignat-rra e marca no precinto da coberta) 

Preço dw tratameo to ao Brasil < 20 DOÍ.LARS, 
Paitaffljentci por Ir)s-ar< ou rheques de an, Hanro de Credito, á or 

dem rte M. M. Cmadrado. Llmón, 13. MADRID. As cartas do pedido» 
o», «em valor deverfio ser LACRADAS E REGISTRADAS no Correio« 
dirigindo as á Direcção xcíui-i a, M M. CUADRADO. LIMON, IS — 
MADRID. 
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Envlamento* r tod:ij a» parles do mundo, 
ouxultas por rnn :i pelo Correio tohre todas aa (Saença* grm*»* du 
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® UJL« 1bOV-A1» >.JLv A- i^OlifcJlüSjÓ 
v^JÍ" "Í Ati í.^jLAJí 

U !ítu\xij í amai puiilKawnte attcstar a ctf.H 
caiapieia qut rei» ou Jv uso do tão corhccido " Pí>- 

tora! i; Xiigin »'eio..-o^" \ctutvane ha muito tempo 
sofírenuo a<r «</r«c ! ••■en.. ds'iiinatica que ü iucomiao» 
dava ptloitu.Tuenu iieu f • liítcrentes preparados 
"anto nacioi tr.: como 0 ■ angeiro-è e isto fez em vão. A 
aioketiu nef; ;; .U ' -a io ...ftrimentos a despeito de 
SQdÇs :j;tandc reeorrett -o ''Petfal de Angico Pelotensf". 
5n.i b; fé?.. *;• me. 'c - -pv começou o uso de 
4 , . e ult .ii,.se acccntuadas rrudho" 

ras. Acharioo-s. jtutr»- .4 pouco .empo livre, totalmente 
i:r'»d<> ua iDipeniiieut aiolestis que tanto o affligia. 

Fui esta declaração com o fim altruistico de chamai 
l aíiençêo dos que soíírexn para 3 maravilhosa e compro» 
vada acçio do Peitoral dc Angico Peiodaiae" nas rao« 
«estiai, dos pulmões, cyjuo tosses, bronchites, iníluenza.Sj 
Re., eu 

íJ",lota», J de Setembro de 1922. — BENTo S 

Coníi .:t anestado Dr E. L. Ferreira Araújo. 
' Firma reconhecida). 

i.irKWA N 5 DE S4 ~ 3 — 90r 
deposito »or«I i * e»-M» ^r-irüSflr- " — PelntM 
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Acçílo significa Salva- 
ção comprchende: Escola 
'k corte para senhoras; 
^iclb r de costura attén- 
^'do por modista diplo- 
^dda; Asy o de orphãos 
^hra crianças de ambov 
0s sexos; Intenato a pie- 
Ç0s modicos, para crean 

que cursem os colle- 

y. 

X >J. 
•m-. 

Du 
t Crianças 

/iJLTüRIO. riUi.' 
•ncis» Centrai. Da; 9 1-2 >• 

ÜSTDENCIA T<»:i 
Francisco Rtb: ^ : "* > 

rnhone 14^ 

sionarla exercida em to- 
dos os Eslados Centro c 
sul do Brasil-Rua Itayaco 

^'os locaes e Obra mis- ca rv 5U Ponta Grossa 
'Estado do Paraná brasil 

1.. Jiuârai piiiiuuvi* «m 
í - ;Vi- i'!- pui qu. ia- 
Jc pintura, aau queim-x poi ; 

não contem saci jvoí» ii 
jn,:i formula do 
^ranoe botanicc ar. Grouna 
i.ajo segreao foi comprado 
por 2U0 contos de reis. 

fí rccoramendada peiOi 
3 — O;.' cabellos bra/icos, 

desoojrados eu grisalhos, vol» 
tam á sua côr n aturai primiti- 
va sem ser tingidos ou quei- 
mados. 
ae novos cabellos brancos. 

5 — Nos casos de caivicie 
saz brotar novos cabellos. 

ó — Os cabellos ganhaxr. 
vitalidade, tornando tuítos c 
sedosos e a cabeça íimj>a e 
fresca. 

A Loção Brilhante è usa- 
da pela Sociedade de São Pau 
io e Rio. 

A' venda etn todas as Dro- 
.'irias, Perfumarias e Phar- 
meias de primeira ordem. 

App. D. N. S. P. — N. 
1213 -- 6-1-923. 

1 rincipaes institutos sanita- 
•os do estrangeiro c analysa- 
a e autorisada pelo departa- 

nento de Hygiene do Bra- 

farics. - v «ifcCi00 
trlkAviuii 

Eiectriciüaue medica - Gh", <• 
mea em ueiai 

Chainaüus a qualquer nura 
Viciuie iMdcm.uo. ao. PUo. 

ne 118. 
Pliarmacia Minerva 

NAPH-TOX - A 

h CSVOgctttO 

DR. NEWTON StíVl* é 

  SILVA  

Crime, CivJ e rotnrmr- 
cie. 

Escriptorio e K-è:dcr«;.„ 
Rua Engenneiro Sciiaml.- 
n. 53 (Deíron1 s0 Forun 
Estadoal) — I .a Grossa 

■ ■ t 

Purificador e de ambiente renovador de 

AR VICIADO 

Destroe traças, moscas, mosquitos, ba- 
ratas, percevejos, etc, 

CLEAãÜP/iST 

Maravilhoso preparado para limpar me 

aos, trens de coslnha, e pintura de autoveís 

. > i il > ■ 1 131 i 1 • í ,*/ j j i n 

ic miicluna Í 1 de costura 
^ I VENDAS A LONGO PRAZO 

. aulas de bordar r> 
gratuitamente 

Z .. CARLOS DEL CLARO .. 
A ,',;iente nesta cidade: Rua Gel 
? Dulcidio, 99 — Ponta Gi osso 

V H t M I 8 H-l-l M 1 H I I I I 11» 

Ví«ie>u ¥Ggaoo 

M. sGAliLiS 003 SANTOS 

eil. 
Com o uso regular da L- 

ção Brilhante: 
1 -- Desaparecem rotrij?;.- 

tamente as caspas e afiecç.-.- 
parasitaria». 

2 -- Cessa â qivida r ■ .'.i 
belo. 
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Vende-so duas casas, 011 sõ 
mau. com terreu^ que mede 
40 metros quadrados, na cha 
cara Capote, na estrada que 
vai para as Officínas. 

Trata su c»tu Eduardo de 
Freitas, ã cila Loiumaudant' 
Ayrton Plaissml c. 45, aest. 
cidade. 

M-4-44-MHÍ M I I II M 1 I I M-» 

aü! iüu mi-DJal 

rüiHiMewnfii»!» 

HotP5 lohíisrhipr 

»«» íharfcw d»» ^!»Í> Wi-r'"- 
mrrYR ♦. 

IfJejKr. t TiH» 3S«. 
^«Msi^erade» «• ..«t io» -uelb»-» 

d'- aLjí.Í; 

; a 

Miadmo eonfurle Snx» 
DlumAS A PARTIR DE RR fngftsW 

■'«fco Bot^l n» '.«.pita; . v- «4-.icpu> o Gra» 
■ie Bolei Modf-.rno t --in» rqírati eorrenlr era 
tado« os quarto* — 10 «par3snn«nto* eem 
banfeeiro parundar — Espaçosos «aiões de 
rdslt», jantar. ínctiar e feall —. Grande Jr-- 
•ilm — Saíes 1 sra oirpôr amostres i di»- 
poeiçio dos seztliores viajantes — (Jma í»- 
vanderia própria á vapor geranle u perfei- 
ta esterilíseção fia» rocpai do hotel .—-jFvri, 
gorificos —— Optima eosiniia sol» a diir«»e- 

ifSo de profissionae». 
DINFR.CONCEHTO 

Auio-Omaiibrig n.n chegada m partida dar 
tr«w. 

a dlreeiSo faseoadiata do proprietário 
e p»w5K»«« ds tarai!?» 

1|Í^+++W' 

fies 

w 

£ |Tí • Ac 3 D Os La X ATIVO 

Combate a Hvr^Aciosz 
OAST- - ;::.'V5.P^ISÃO 
DEVOJT íí£. íRô!SEST6£S.C?l^88SiEA5 Vff 
RFFJCAZ NAS t^-RYOríOAÇOES CAS 

INTESTíNAES tHnSttns 

S' 

. T íjà .»! 

wr 

m i deisli 
A rua bíiiacoca 35, ca- 

sa de lamiha. alugam-se 
quartos mobil ados e dà- 
se pensão á me a epa^a 
.ora, a preços n> dicos 

»> t e u m n 111111 h 

Precisa»se de uma que sai* 
bã oK-sinhar á Av. Vicentr 
Machado n• f ? • 

Causas crmnrmes, dvis e 
CÜÍiilkA* - G u.Cí> . 

Inviuta-ios, divisões de 
icrras aceme ntes éo trab"- 

lho, 

ííua Augusto Ribae 65 -— 
Cuíilü Po*i«f n. 163, Pho- 
w? u. ''>63 — Puut«gr»>«»a 

lll 

J 

( 

rio In 

Ia i h, 

Tosse, constipações, asthma, 
rouquidão, catharros, 

coqueluche. 
A. LEIVAS LEÍ 

TE — PELOTAS 

CURA EM POUCA T 
HORAS: 

'W-.K 
K&mi; mmr. 

- I tM BOM r aLADARI 
hove-o. tomakdo o sa- 

iOROSO CAFÉ: 

Guarí' ny 
TELEPH 'NE: 1-3-8 

■   - | 

I. 8. per se esletei' 1» i 

peco ihirc 
Compre o Grande Bazar da 

Rua 7 de Setembro, 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos ao comprador 
que é um bom negocio, tendo 
com isso lucro na corta. 

O motivo da venda expltca- 
se ao pretendente. 

Tratar tu, mesmo estabele- 
cimento Rua 7 de Setembro 
n. 7». 
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xyfiS ^.uilADAS flilí-aARES DE ' 
Superior ao melhor I 

— A' venda em to do o Brasil — 
Em Gtuiíyba: Sigei, E tezp! & Cia, Stellíeid, IrmâT 

^ GSa, Campos 4 Facheoo, Máximo & Cia, © -•lavv dos 
Pauííno "Rib^ins Ta rir»c A Sommpr 

% w w mw&wwwmvwvi w vmvmwurrn zrawv ''-çrw 

I 
Hitrotsvxtnntnuiimn 

111111 n l l-l 

>Mr refina A 
ido, de 

masca vinho, kilo,. 

de 1" Uilo 
ttoldo, de 1.* kilo.... 

W?" íomenos.. 
a 

Agulha especial, kilo ., 
mascavo, kilo. 

Agulha espe 
jP* de segunda, küo  
te? Japonez de 1.", kilo..,,. 

oreolo da l.*, kilo  
te? creoulo de 2.', UUo 
Cf canjicão. kilo  
Cía' Wk  

Mo  
t^habn, kilo  
Via ^hrangoiro. lata .. . 
Vz naclonab la,a  
C «oido de 1.", kilo ... 
Cuj. molda de 2.^ kilo  
tsL.,®01 fh-5» de 1.', kilo  I|6rt0 

^ do Rio Grande 

1120 
tfOOO 
1900 
1900 
ÍSOO 

1$400 
18200 
l|tl00 
18000 
$800 
$700 

2$ 600 
M«0 

3$G00 
9$000 
35800 
3»000 

F r a c o s 

Urn medicoc celebre respoa 
de a esta pergunta; "Co» 
mo livrar-se da fraqueza?" 

; y SJ 

t,f erragíms. 
Tintas, 

Louças- Óleos 
Artlpos Sanita. 

\ fípa. Armas • Muniçõt-s e 
T Artigos Fantasia. 
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4 
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v 
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Ce 
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de trigo de 1.', küo. 
1$500 
IfOflfl 
$900 

ft,   $400 
aí,0, ^aixinha  $200 •" ■— 600 

$600 
$400 
$700 

3 $000 
$250 

1$600 
t $200 

Av aida V Iccat^ Machadv ■ 
35. Caixa Postai 123, ÍCie 
phoae 162. End. Telegrapiu 

00; Cx-u».anv 
— PONTA GROcSA — 
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SINTOMAh DE FRAQUEZA; Falta de forças mollo» 
za das pernas, cabeça fraca, suor copioso ao mu» 

nor esforço, palpitações, indolência, desanime 
falta de somno, nervosismo. 

CAUSA.S: —■ doenças debíiitantes, excéssos, trabalha 
demasiodo, e>c 

REME'DIO lix-srcicios moderados, alimentos mitriti, 
vos, um cálicr de Vanadiol ás refeições. 
O Dr. Miguei Couto, notabüidade miuídial, dá 
este conselho aos eníraquecidoa: "Recommendo 
o Vanadlc! como excellente tonico reconslituinte" 
E mais de 5.000 médicos são da mesma opinião. 

O sr que lê ente cons.dího de um grande Mestre, 
não continue fraco e desanimado. Peça o Vanadiol 
á phanuaca mais próxima, c ir icie noje o tratamento 
da sua saúde. Ea- 7 dias iâ notara melhor ap»'- sotnno 
tranaiiilh 1. rpcisípn-ia u 1 iiPírrla d» viupt 

—M-V- »-lhO- Ü-I-M H-4-M 
sr. 

4 depositário dos foguefes E FOGOS 

Y 
4 

" .ADR t AN IN OS " 

s., 
kk?^a de milho, kilo 

Wlo 
^hÜl3 <le mandioca  kilo 
VR.,a 8unii, kilo.,-.  

kilo  
*!>• Wlo  
St8V

rr^o especial, kilo  
V1.

arpío mlxto, kilo   
iVti natfl do<■e• k1110 ••      lOvWin 
Vd *® salgada, kilo   gfOOfl 
^ai K,en®. garrafa   1?,-3no 
Vi^o, kite  ; ,,400 

í'l)5 "'do, sarco do z kils  1*500 
|VkJÍ* 1 ■', tólo   1*600 

kilo     2*400 
^r# commum.. 

nri & & 
—■ Na 

? 

<c x^uaprefes 

H A. ; » 

I 

■m. 

■sb 

mm 
Í£&&J**'5Sjt 

umm ieiií 

<^^Í7írM ' " ■VJÇ«Stí£ 
IODO 

... 
4-;t--A.L 

Ta 

ES»' 

garrafa «600 
ComiaanOanf»' 

PONTA GROSSA 

ié é ;làiLí 

ALBERTO DUARTE DE MENDONÇA 
. > ^ -■ OÍ CJ » v. -t. - , - v 9.,, í ', 

itia.M & Avonída Vic. Machado 12. Te1 

li so com .xtes 3 medicamentos que se consegue a 
cura da syphilis adquirida ou hcreditar.a. Seu ef feito é rá- 
pido e não prejudica o erga» • : nu. das ergança» . 
fracas de pae> ' iditicos, o que torna preferido aos seu» 
congêneres. 

ELIXIR BI-IODADO ARSENIADO LEIVAS 
LF^TE, além de cspedlfjcopara a cura da syplis é um 
exceílente tonico ppla acção f'1 Arsênico que actua sobre 
a cuíva do peeo: Engorda. 

O iodo além de suas prt.-rfedades tônicas elimioa as 
impurezas do sangue que píTurbam o bom fuacdóat.' 
mento tornando por isso ma'» proveitoso o tnabalfto nr 
tritivo. 

Finalmente ;v'th o Hyjrargyíío nesta preparação ■ 
como UNI Cf.) DES rRIByiDOR do micrpbio da s^-- 
pplis (trep r ma pt'j,dum) qUe é o aausantp das gcavfes 'd - 
ocnçÉts que uos affectam ignoramos - —■ ■ - 

o r-. ., :m PuroDA 
LEITE c cm remgdio clas»DO ARSENIADO LEi x 'i.3 
«estações da syphíis c impuco no tratamento das mani» 
moa, "scro 'hiiFis, bonphatisreatai: do "Tnrait Rf."umaí?'- 
quíin feridas antigas, durai asmo, eorrimeurn , ib. alas, -n 

i do* n«mt retrat"de dat.uss., diBo-ueas • >- A! 1 vides, 
i -nol-estias da pídie. ficiam quando ixat» indicados. 



A nova directoria 
do Guarany E. €. 

Recebemos, hoje do 
campeão dc 931, um oí 
íicio communicando a ciei 
■ção da nova directo ia 
daquella progressista e 
miação esportiva puu^ • 
biênio de 1932->934. 

Gratos pela :ntileza 
dessa communic; ção, au- 
guramos á nova admi- 
nistração do valente «Bu 
gre» ininterruptas pros- 
peridade. 

O PESTIVi L DC 
NOVA RÚSSIA SC 

Foi coroado do mai' 
completo êxito o íestivai 
que o valoroso grêmio 
tricolor realisou hontem, 
em sua praça de esportes, 
em beneücio de seus cc- 
íres sociaes. 

„A 
me c 

v t S' 
ram c 

fí « 

k 

•istencia foi enor- 
mdiusiastica. 
«calouros" vence- 

veteranos» pela 
contagc n de 3 x 1. Na 
partida (.£*■ -■ casados e 
solteiro:, ; :_iíes íoram 

o.; ■ ;.dos pela apertada 
coniagem de 4 x 3. 

Foi urna festa esporti- 
va interessante, que trou 
xe a torcida em cons an 
te iiilaried; de. 

i n m m n 11 ■ i m 11 

i' mm 

ADVOGADO 

C ruidoso OSCSI2 dalo 

que reoentou cm tor- 

no d s divórcios e 

íiüVirS coScíii.ciilos no 

Uruguay 
  m 

Diderol Gl««a, o repreaenSanie n® Rfo 
sa ora desfeita, pediu ao " HíAfefcO BA KCI1E 
pubtícacáo de um esílareclmenío em oetosa ce 

seu cunhado 

6 mela k d tules p se liim t üw. 

no ele pio pu. mez. 

.ncia 

í.liii 1 Ür Si)tèl..iiili ir üÍ 

T Para sà-Pcsita Cros-a 

\/a V >.C- 

Atenção 

Offereço á minha distinc' 
ta freguesia e ao povo em ge 
ral de Ponta Grossa, flores 
naturaes, como sejam: bou» 
quets, corôas, ancoras, etc., 
ao gosto de v.s. e no estylo 
moderno. 

Aviso igualmente que mu- 
dei.nie da rua cel. Francisco 
Ribas n. 40 para a mesma 
rua n". 50. defronte da Cai. 
xa d'Agua. 

Com toda a estima, A FLO" 
RICULTURA PONTAGROS- 
SENSE. 
Rua cel. Franaisco Ribas 50 j . 

A chacara na esquina da 
Estrada de Automóveis Pon- 
ta Grossa.Imbituva e P. Gros 
fP.Taquary, lado direito. 

fri 8 H ? H-W">+fr»3 t I 1 I I I I 

Typo de israelita, alto, ma» 
gro, cabellos cor de' ouro e 
excessivamente crespos, o sr 
Gicca estava injustamente re 
ocioso quando foi ptd-r um 
impossível ao "Di rio da Noi 
te- Desejava que não publi- 
cassiem mais nenhuma corres 

K 
s? 
l&H» Hcla civtoi i. 1. i. 

Si F Bm, msseivüB-te 

S, Panlo, 5(ü.) A M. foi fundada até o dia 
M. D. C. era, como to- 
dos sabem, uma insti- 
tuição fundada para de 
fender as aspirações de 
S. Panlo. O seu nome 

que irrompeu o movi- 
mento, censeguiu alis- 
tar mais de cem mil 
homens. 

Affora, essa milícia o ' 
são miciaes dos nomes cívica resolveu extin- 
de quatro acadêmicos 1 guir-se. O seu Conselho 
tomliados sem vida nes ! JDirector estragou todo 
ta capital no desonro-!o material beilico que 
lar dos graves acon- possuía a M. M. D. C. 

ria do Uruguay, o d gmsüiino 
ministro-presid'. nte da AU 
Côrte de Just ça da Piepubu ;, 
ca Oriental, dr. Guani... ! 

Diderot Gicca, apnncipio, j f 
vacillou em acceitar, poirqu- | 
o silencio altenderia ro-lhoor 

I á sua intranqüilidade, ap-» 

tecimentos de julho ul- 
timo. 

A M. M. D. C. traba 
]' oi gi undemente pela 

• h vão. Foi 
1 -o uizei o eu 

1 ] )e-d( que 

cassiem mais neuuuma cuixt^ - ...an nca 
pondencia de Monlcv déo scP sar de acreditar que tuao, ac 

ce ''Cf 

QM 

Confecção Fina 

mm 

ihiUul 

Roupas feitas para 
Kensens © KeniRos 

bre o ruidoso escândalo foren 
se que rebentou em torno do 
caso dos divórcios «• novos j íp611 Pa« 
casamitnts no Uruguay, pro« 
movido por um conjuncto de 

i que elle é representante no 
' Rio. Pedia que s. «esperasse 

até que c justiça desse a de. 
i cisão final, a qual, na sua 

v ! opinião, seria favorável aos 
' accusados de fraude, lentrei 

os quaes está oi seu cunhado 
Emílio Denet. 

— Não podemos negar in- 
! formações verdad1 iras ao pu 

blico. —■ responde-lhe Oi jor , 
nal sta, ainda mesm neste | Rapp 
caso que lhe pouparíamos 

bará bem. 
— Faz quinze annos que 

trata desses negoi 
cios e nunca nos aconteceu 
nada. 

C encsrectircntc des vi" 
weres em S. Fauí® 

Rio, 6 (U) Estão sendo 
tonuidas enérgicas provi 
dencias paia evitar o en- 

o em seguida a decla- 
rou dissolvida. 

A DESMOBiLIHAÇÊi» DOS 
VOLUKVAKIw. iü&íi- 

LU ^ A. 
ò. Faulu, o ^U) For de 

teuninaçao uas auiorida- 
ues ninuares, está senuo 
senuo recliíicuda a des- 
mobilisaçau dcvoluiitarios 

Victimade por uma«<ld*'J 
Se. O chefe do E. M. da 

2a. Região 

Rio, 6 (U) Noticias 
agora divulgadas dizem 
que foi victimado por um 
grave accidente no dia 
30 do mez findo o Ttc. 
Cel. Milton Freitas ue 
Almeida, chefe do servi 
ço do Estado Maior da 
2a. Região Militar. 

Os Bancos continuam 'e" 
chados 

S. Paulo, 6 (U) Os ban 
cos desta Capital contimt 
am ícchodas e estão guaf 
dados pela policia. 

d 

© Dlrector da Receüa. 
wec a S. Psuio a servi 

EDSTAES 

Protesto de letra 
de cambio 

Milton Gattà Preta, 1. 
Tabellião Interino, desta 
cidade de Ponta Grossa, 
Estado do Paraná. 

Faço publico que se 
acha' em meu cartorio, 
no edifício do Fórum, a 
rua Engenheiro Schamber, 
uma letra dc cambio, sa- 
cada por Astolpho Sou- 
za &. Sperandio, a ordem 
do Banco do Brasil, do 
valor de 3 000S000. e ac- 
ceita por H. M. Zanardi 
ni, de Palmeira, para ser 
protestada por falia de 

agamento. 
E como não encontrei 

nesta cidade, o acceitante 
para pagar a mesma Le- 
tra, ou dar as razões por 
que não o fazia, pelo pre 
sente o intimo do conse 
3uente protesto, na forma 

a lei. 
Ponta Grossa, 6 de Ou 

tubro de 1932. 
O 1. Tabellião imerino 

Milton Cata Preta 

.os sob STüe- 

é- pa e bo- 

fnens de cese- 

n.ira superi r 

a 13c$ Mu-S 

15cS e rcoS 

com prova 
A maior casa especealis. 

ta no ramo 
Estabelecimemo Fabril: 

flp liíiÉilíüS, 593 
Curitiba 

filii: 1». íeraaiiá 

, 25 -f. fiíaSS: 

O que houve agora nao ^ 
de nossa culpa. Um "chen 
te" estava apressado para - 
gar-sie a "uma chica (D de- 
rot é argentino e nãoi pio    
nuncia uma palavra em Por" covernes fccíers 
tugirz). Os divórcios por mu , 
tuo conhecimento se codc u Rjo^ 6 0 Djrector 
em em cinco m«es e os^ l i , Gerai da Receita 3 R 
giosos em muito mais. u si. . . çii,,,. „ , 
M. Rapp falsificou a firma Ztl.dt da Silva, pdSSOU O 
da esposa ° nos entregou as- CargO ao Slib-diiector Jo 

O Caí. C&ti* í^of.ttiro foi 
axonerauo cai. tunecótu 
ca kn-tl. tr.ifciono ca la. 

bc ■ liv* a 
Rio, 6 (D) u sr. Qetu- 

. „ . . ,hu V aigas assignou um 
i- iento c'os gçneros | decreto exuiieiaudu ■> üal. 

Café « Leony » 
E' o melhor 

Moinho Progresso 
Rua 15 de Novembro n' 34 

e pnn.eiia necessidade, juoes Mouieao uas iuuc- 

çoes de Cnu. intermo da 
2a. Região Militar. 

consentimento delia 
novas aflicções, mas, iem com : slm o   Tu 
pensação. lhe daremos a pa* j que nao consentira nada- lu- 
lavr.a p ra defender-se das 
tremendas accusações qm 
negocio® de seus paren- 
tes faz um ministro da mais 
elevada instituição judicia. 

tf •* 

& Ss '■ P. f 

f".o 
:?Onzf 

Cã lfa dos sem lucro 

VT) 

Pr 

Fabrica Victoria 
Torrefacão o moagem de "«fê 
^10X3:^.0^3:0 

O preterido da popula- 
ção da Princeza dos 

Campos 
Ànnexo á tabric 1: De- 

posito de lenha picada c 
bruta. Entrega a domici- 
lio. Rua Eng. Schamber 
n. 68. Telephone n. 2-9-6 

{ I « P M I !'M I > I n I f 

iiisio ps, 191 

sm 
O , 

JJQÇ Superior verniz preto, 
raso, moderno, com pi- 

colé any redor da gasnia, for 
rado de branco, salto Luiz 
XV cubano, alto, de 32 a 40. 

Levo ao c< nhecimento • S A: 
de quem intere--ar possa I 
que a contar de 1. de Ou 
tubro proxinio e de acor 
do com a portaria n. 86 
dc 27 de Setembro de 
1932 que regulariza o 
movimento de CONTAS 
A PAGAR, esta Prefei 
tura só fará pagamentos 
de contas no ultimo sa- 
bado de cadã mês, desde 
que o saldo da Caixa 
comporte taes liquidações. 

Ponta Grossa, 27 de Se 
tembro de 1932. 

FIDELIS ALVES 
Thesoureiro Municipal 

#pirr 

•Xv; , 
S W, 

•' .üs!: 

mm, <r • ,r 
'dv. • . s,. ' ' r-, 

d-A' 

ÍJ 7"^ ■ : •. 
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GimAlDE DES \ ATME 

Por motivo tíc ven '■? s» 'it-" opUR-ia ca- 
sa de sraaíaíial áía cspíSma aona oar- fa» 
miila «suas? novj per a agr» xiuneà vlst®, A Pflffç-1- 
da <3.4 3 «ílEta da rua -gS de Novembrc apenas S 
minutos. »» interesacSos poderão obter Informa- 
<Acs jíasta redação, lajeei© díraei© 
»i»n i n C"f'>m-»4hi a 11111111:1111111111111111 m- 

Superior, verniz pnto 
fi rrílo de branco, sal- 

/ de séla baixo bom acaba, 
monto, dc 32 a 40. 

íX: , ■ ' 
%ír 

Of feria especial: Su* 
perior pellica pr' ta en. 

ermzada, forrado de branco 
dt (,uiz XV cubano ;dto e 

1 de altura, dc 32 a 40. O 
m65, o modelo em pellica pr' 
r» finíssima  30$ 

com. Sr ■ . SBSnrj-Ü 
m 

XiniÇ Raso em verniz preto 
todo picotad ç forra. 

' de branco, salto Luiz XV 
bane alto. 

A I 

V. S. conhcca a vantagem que offsreta ures 

«.ÜB DE M8RCA308iaS£ ' Procure hoío mesmo 

no K©TkI. PALáRKO, o snr. Arnaltí© fortes, tns- 

pector tia SC 

CR. Si '= CK: «Wityba. 

NLNCA 0erde 

';iC!" MERCANTIS. 1 SE S ^RTEÍOS j 

f. Mexi. an. em verniz 
' preto forr.do d» bran. 

Salto 3 e 4 centímetros, 
| de 32 a 40. 

O mesmo 'vpo s t» medi" 
da «m b te. vinho, azul- gre, 
ná mi bracro  30$ 

t>.,n a interior, rpais 2$ 
por,», o p ftc-. 

Vendas só g díuHal ®. 

do se djescobriu agora com 
a denuncia da esposa dupla- 
mente traida e a justiça caiu 
sobre nós. Mas não ha moti 
vo para escândalo nem para 
noticiário- Não, ha nada... 

— Mas o ministro Guam 
já destituiu um .ÍlTiz ® '] sn. 
tregou á justiça criminal: 
mandou demitt r e prender 
funccionarios da juizo dc 
paz; mandou prender pr v> n 
tivamente sen cunhado Emi 
lio Denot, os auxiliares qu? 
serv am de testemunha cm 

idos cs divórcios e de rf> 
resentantes dos nubentes 

' m todos cs casamtTitos... 
Tudo se esclarecerá. Não 

temos responsabilidade do 
que fazem os outros. Aqui te 
:r.os tratado sraipr» de nego 
cios de divorcio e novo ca- 
samento, raramente de "cli- 
entes" brasileiros. São na 
maioria estrangeiros, que se 
regem pelas leis de seus pai 
zes. 

—Quantos sãct esses cli- n. 
tes? 

— Em media, quatro por 
mez- Não é verdade que te" 
nhamos ganho 1.560 contos. 

Antes fosse, porque em 
dois annos não pensaríamos 
nunca mais em trabalhar. 

— Por que a escolha para" 
as operações de rompimento, j 
dos vínculos conjugaes reca- 
iu no Tiro de Montevidéo? 

— Porque o Uruguay é c 
único paiz da Anrrica do Si 
que admitte o divorcio a' 
solnto. 

D derot Gicca estava nervo 
sa, visivelmente chocado pe- 
los acontecimentos qu aca 
bam de encerrar a serie de 
atividades fomnses d. seus 
parentes, e não auspiciam 
bons destinos a quem fera 
de def. nder-si; perante a au, 
terá figura do min stro Gnan; 
que ficou horrorizado quan 
do soube que a justiça d 
sua terra evoluirá tanto qu 

sé Amarante. visto ter 
de seguir para S. Paulo 
em commissão do Gover 
no Federal. 

Botas Militares e 
Ferreiras 

euco ntram- se 

em a Schwa» 
Aw. Vicente Machado, 49 

iiulcã fc IpüielllO (ii068l i 

6iie7CTICO MODERMfi 

, i ESTOMAGO - Intesti- 
0 li te nos e fígado. Colites eib 

Reajjsou-se hontem no geutl. 
t SêÜ 81 

O grovernador mi- 
litar de Sâo Faule 
pediu que os pie- 
: eitcE daquelle Bs- 
tade se couseivem 
em seus cargos 
S. PAULO, 5 (U.) O Go 

vernador Militar do Estado 
dirigiu aos prefeitas munici" 
»aes um appi 11o para que se 
conservem em seus cargos, 
para boa regularidade da ac. 
tividade administrativa. 

hemorrlioidas sem opera- 
ção 

F1STULAS seu trata- 
mento radical. 

Varizes e ulceras va- 
ricosas sua cura 

11, 

Culto ©m acção d© 
graças 

As igreias Evangélica, 
Presbiteriana e Baptista. 
desta cidade, ha quasi 
duas semanas vinham dia 
riamente celebrando, em 
conjucto, reuniões liíurgi 

Eden 1 íieatrosessão civica ; pULNÇAS —Ano-rectac^ 
cm homenagem á data de 
5 cie Outubro e aos heroes 
que tombaram na lucia 
lialicida. Oraram os srs. 
í te Cel. Eipicio Martins, 

t e, Annibal Doria, João 
Cecy Filho, Joanino Gra 
vina e outros oradores. 

O Eden Theatro acha 
va-se replet.o sendo en- 
thusiasticamente accla 
mormente o Tte. Cel. 
rnados. os oradores" 
Elpfdio, que durante 2hoj 
rasperortui desenvolvendo 1 

uma oração ataviada de i 
acrysolaüos sentimentos 
de patriotismo. 

Í8ii[ií:S lie íiLIljí 
Das 2 ás 6 a Praça H- 
radentes n. 476—Curiíyba 

Só attende a sua espe- 
cialidade. 

Vpndc-se 
Vcnde»se uma chacara si" 

Oi br 

IÍCíe 

rüo r I' 

íórç 

y pao 

! ü t y it iici- 

e curso 

Rio, ó (U Responden- 
do a uma consulta do cel 

rac nc " Hetculano Carvalho, o 
ças, duraute as quaes se icra! Gocs telcgraplmu 
imnrecaví! n rpctíihí,ioA A i1" I   " :— anft Í1C communicanuo QU.C oipera scsciliono e 0 

r Oetulio Vargas acon I mudas de Ifiranja azeda, P3, 

imprecava o restabelec - 
mento cia paz em nosso 
paiz. Hoje essas tres igre 
jas realisaião, na séde lo 

tua d a dentro do quadro Fr" 
bunu, medindo 3CÜ m. "ô 

frante por 150 de fundos, ® 
mais aprazível logar. com 11 

ma faixa de mato, par^ lenl"» 
Gusa pura cjíooio, com ma,s 

de 5ii pés d<j arvores em frao^ 
ca frulificaçáo, sendo: Iara11, 
g' iras, pecegtieiros. ames21' 
rr limoeiros, manneleirot^ 

100 pés de larangeiras viO 
do lie Sâo Paulo da Vila v*- 
eita sendo das qualidades» 
ÍJ biaaa, cravo, pera, sela na* 

Uiranja lima. 6 ■wwáÇ* 

:e!!ia í::zer d» d 

• 1 u m 

cal da igreja Baptista, P,. 
á rua Cel. Cláudio, esq. ^ 
da rua do Rosário, uni 
solemne culto de acçcão 
graça, em rego.v.jo á pa- 
cificação, <• qual terá por 
certo, extraordinária con 
curiencia. 

i imiiiL-fis 
voluci 

trações \ 
■ que osi 
11 ios con 

'For ; qrx 

regressa 
Regressou de Faxina o 

(S Bruillião dc C-rcdoFes 
da RtH-va da ! Mii; ■" 
de 8. Ca ha; j' r 
con mandada pelo tenen 
te coronel José Eugen 
Müller e cujo efíéciiv . 
è de 450 homens. 

--  - CvUIUira Iail,0 qu, Parte d0 referi- 
uma sentença de divorci g0 batalha OS SLS. dl", Ivi. 
■ra pref rida vmte e tres dias Lictin^ Ferreira, irmão do 
tepois de iniciado o proces, dt. Qil t''in Ferreira c 
s0"-" " 'o nosso collegado «Rha- 

'ei cur: rorça 
l"0 e serão resgatados pe 

]n Tliesouro do Esrado 
de S. Paulo responsave' S. Paulo 

emissão dos mesmos. pela ^ „ 
q üal. (mes accresceu 

tou ('ife 
ti i; C 

inToessará 
para l;j i'1 decreta- 
dos 5 c'las íc udos para 
S. Pau10- 

i wa 5(1 iaran-' 
:»2 UakizelroS 

i-reiui iros e ainTi 
eiro de fodas ^ 

— \ 
1 

S iSSC- .tu 
t. i Í » Cuia 
.a . tificiul e duas matU11 

firas fontes de agua natural 
que tem resistido as maio^e,, 

tiagem. 

Dividida m lotes dá 60 P01" 
'i\45 , 
Tud pela insignificam" 

quantia de nove contos. 
( Ver e tratar, á ma Coao 

Vão continuar a pro 
veí divórcios? 

—• Sim. 

omo ■, rol», daquella prospera 
' ■ l /\ ri * l . 1 1 

Mi 

cid de catharidense i: 

nãc. i!?rs!lian.te Phimitivo Tte 
saccou" os annuncios dos- Jdventino Linhares que 

deu-nos o prazer de sua 
visita. 

periódicos dp Buenos Aires, 
ie eu os "saquei" aqui muiftf 
antes, poir oocasião do movi- 
mento revolucionário, que 
adiou tudo quanto era adia- 
vel, inclusivie o divoroioi... 

— ij o casamento, comple 
támos nós Outros. 

. Quando eu tiver noti 
' ias favoráveis posso íraze- 
as? 

— Quantas tiver. "O D'a. 
rio da No'te" é do publico, 
e aqui não rtecusamcis hospi- 
falidade a ninguém. Se a jus" 
flça o accusa e nós poblira- 
mos a accusação, quando ella 
o cíisn 
•Siiciz como é rfp todo n r,or't#?. 

— Gratíssimo .? até sempre 
— "'sso Didernt. 

"A cada rato"... (dé 
cad montentò) — responde- 
moí nós em castelb no, a 1 n 
tua que falava o nosso visi. 
íante... , ■; p 

, \ Paulo ó (U) Segun- 
do balancete divulgado a 
1. de Setembro a emis- 
são estadoal attiugio a 
19ó.26j contos de reis. 

Mio seguEo ainda nara 
o Rio © sa1. Redro de To» 

I ®tí® 

Rio, ó (U) Hontem, ccr 
cã de mi ia noite, cheg-u 

trem especial que' de- 
vi' coríduzir o ex-inter 

crih r paulista, Sr Pedu 
de To.edo. Estç, porem 
não veio, a: sim como n 
iihum de seus ex secreta j 

tios. 
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